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CONSIDEB~Ç~ES SOBRE A SUPLEMRIEIPTAÇXO 
MINERAL DE BOVINOS 

Edson Camara Italiano" 

A mineralização do gado bovino apesar de se consti  - 
4 

tuir em aspecto básico para o desenvolvimento da pecua 
d 

ria, tem sido, quase sempre, relegado a um plano secun - 
dário pelos pecuaristas quando se sabe que a suplementa - 
ção mineral é m a  prática altamente viãvel sob o ponto 

de vista prático e econõmico. 

O problema da mineralização não deve ser encarado 

de forma generalizada, uma vez que cada região apresen - 
ta suas deficiências , que devem ser estudadas 

antes de se iniciar um programa sério de mineralizaçáo . 
Neste contexto, deve-se atentar para o fato de que 

as misturas minerais comercializadas não apresentam, na 

sua grande maioria, as quantidades prescritas pelos fa - 
bricantes. Realmente, quando se analisam essas misturas, 

não se encontra coincidência entre a fórmula anunciada 

e o material existente na sua composiçãom Assim é que 

Barros eít d, (1981a) analisando três misturas minerais 

' E ~ ~ P  Agr9, MmSc. EMBRAPA/UEPAE de Manaus, Cx. P o s t a l  
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disponíveis no mercado de Manaus. constataram que a me - 
lhor delas supria apenas 19,3 e 7.5X das exigências ' de 

cálcio e f Ósf oro, respectivamente, enquanto que as de 

mais não supriam mais do que 1Z desses minerais. ~ l é m  

disso, foram encontradas quantidades excessivamente - a 
baixo das necessidades de cobre e zinco e excessivamente 

acima das de cobalto e sódio, evidenciando um completo 

desbalanceamento dessas misturas para as condições da re - 
. - 

giao. 

Em vista disso a mineralização não refletia os re - 
sultados dela esperado, o que contribuía para aumentar 

o descrédito acerca de sua utilização. 

Assim sendo, é oportuno lembrar maís ma vez que , 
para que a prática da mineralização seja bem sucedida, 
L 

e imprescind?vel que se conheçam as deficiências de cada 

local a fim de que se possa formular a mistura dentro 

das reais necessidades, evitando-se assim, excesso ou 

falta de determinado elemento. 

Os elementos minerais são indispensáveis para man - 
ter a saúde e a sobrevivência dos animais e, consequente - 
mente, sua produtividade; Cerca de 5% do peso total do 

organismo animal é representado por minerais. A Tabela 1 
mostra a composição do corpo de diferentes categorias de 

bovinos. 





Embora indispensáveis, alguns minerais podem-se 

tomar altamente prejudiciais quando consumidos em ex- 

cesso, uma vez que podem causar intoxicação e atg mes- 

mo a mote dos animais. Esta 6 uma das principais ra- 

zões pela qual se desaconselha a distribuição indis- 

criminada de misturas minerais ao rebanho sem o conhe- 

cimento prévio das reais deficiências de cada região. 

Parte dos minerais são fornecidos pelas forragei- 

ras consumidas pelos animais, mas normalmente em quan- 

tidade insuficiente para atender suas exigências nutri - 
cionais. A l é m  do mais, a quantidade dos minerais na 

planta depende, entre outros fatores, da espécie forra - 
geira, do tipo de solo onde está sendo cultivada e do 

estádio de maturidade da planta além, evidentemente , 
das condições clim~ticas . 

Outro ponto a considerar é quanto ã idéia quase 

generalizada de que, face a alguma deficiência, deve- 

se adicionar todos os elementos à dieta. Trata-se,evi- 

dentemente, de um erro,. haja vista que se o elemento 

não está faltando, não há porque adicioná-lo. 

A deficiência de nutrientes minerais reflete-se 

negativamente na produtividade do rebanho, através de 

baixa percentagem de nascimento, crescimento retardado, 

baixa produçao de leite, díminuiçáo da rrsisL;iicia da 
enfermidades, má fosma~ão Óssea e até morte do animal 

(Chicco & French 1959 ; Ellis Netto 1969 ; Undennod 1966) . 



Indiscutivelmente, um dos efeitos mais marcantes 

da rnineralização tem-se verificado na fertilidade cbre - 
banho. Conrad & Mendes (19651, citados por Souza & Ro- 

sa (1982), em trabalho realizado em Mato Grosso cio Sul, 

conseguiram através de mineralizacão adequada, elevar 

em 22% a taxa de natalidade do rebanho, enquanto que 

~uimarães & Nascimento (1971) elevaram a taxa de nasci 

mente de bezerros na Ilha do Marajõ (PA) de 49% para 

72%, suplementando as matrizes com farinha de ossos. 

Grunert & Santiago (1969), citados por Souza e Rosa 

(1982), também observaram significativo aumento na ta- 

xa de nascimento de bezerros (de 25,6 para 47,3%) atra - 
v& do fornecimento de farinha de ossos. 

A mineralização 6 fator relevante também no desen - 
volvimento pondera1 de bovinos. Estudo demineralização 

realizado por Nascimento & &. (1980) na Ilha do Ma- 

rajó mostrou aumento substancial do ganho de peso de 

bovinos tanto em pastagem nativa como em pastagem cul- 

tivada. Outro trabalho, conduzido em Manaus (AM) por 

Moraes & d e  (19821, com bovinos de corteempastagem 

de quicuio da AmazÔnia (&uc~&L& h f . d d k o & )  mostrou 

que, enquanto o ganho de peso mêdio anual dos animais 

mineralizados atingiu 167,8 kg o dos animais sem mine- 

ralizaçáo foi de apenas 5 9 , h k g . A  análise econ~cades . - 
se trabalho mostrou retorno altamente compensador do 

capital investido na mineralização . 



O organisw animal contém, provavelmente, 25 ele- 

mentos minerais em rua composicão química. Destes, 15 

são indispens6veis 1 dieta pelo seu valor t stritivo pa - 
ra o normal funciommento do organismo 

Aigrms elementos miaeraia são exigidos em quanti- 

dade maiores na dieta animal, e são chamados ' de macroe - 
lementos, enquanto que outro8 são exigidos em quantida - 
des menores, sendo denominados microelementos. Estes, 

embora exigidos em propor~ões m i t o  menores, são tão 

importantes como os macroelementos, razão pela qual de - 
vem ser adicionados na mistura mineral sempre que for 

constatada a sua deficiZncia, 

Consideram-se como macroelementos o cálcio (a) , 
fósforo (P), magnésio (Mg), potássio (K), sódio (Na), 

cloro (Cl) e enxofre (S); e como microelementos o ' co- 

bre (Cu) , cobalto (Co) , iodo (I) , ferro (Fe) , manganês 
(m), selhio (Se), zinco (Zn) e molibdênio (w). Em 

áreas específicas, pode ocorrer toxidez por alguns des - 
ses microelemantos como cobre, flúot, manganês, molib- 

dênio e selênio (McDowell & Conrad 1977). 

A deficiência de cálcio é d i f í c i l  de ocorrer, en- 

quanto que a de fósforo 6 praticamente peneralizada, 
assim como a de sõdio. No Brasil, normalmente as forra 

Ii. 

geiras encenam quantidades suficientes de potássio , 



magnésio e ferro, não sendo necessário adicioná-los às 

misturas (Souza & Rosa 1982). 

No Estado do Amazonas, levantamentos realizados 

por Barros a &- (1981b)no complexo solo-planta-ani 
d 

mal indicaram acentuada deficiência de nutrientes mine - 
rais, tais como cálcio, cobre, cobalto, zinco e princi  - 
palmente fósforo nas pastagens de terra firme dos muni - 
cípios de Manaus, Itacoat iara e Parintins . 

Com base nessas de£ iciências, Moraes eit a& (1982) 

formularam misturas minerais de modo que os animais re - 
cebessem 450; 300; 150 e O (zero) ppm de fósforo, além 

de 40; 8; 0,3 e 0,3 ppm de zinco, cobre, cobalto e io- 

do (misturas A, B, C e D, respectivamente). A Tabela 2 

mostra as resultados do teste dessas misturas feitocom 

bovinos de corte em pastagem de quicuio da Amazônia. 



TALELA 2. Ganho médio de peso vivo de bovinos submetidos a quatro misturas rni - 
neraís. hnaus  (AM) . 1982. 

Peso médio dos bovinos Ganho médio de peso vivo 
Mia turas minerais 
- 1 d c i a l  Final ~un/nov Dez/maio Total 

A 2 4 4 , l  411,9 94,8 73,O 167,8 

B 241,2 381,3 78,l 62,O 140,l 

1 A mistura A continha o maior nível de fósforo e a D não o continha. 



t X e l A S  MINERAIS PARA WIVLNOS 

Normalmente, as exigências minerais para bovinos 

são estabelecidas pelo "~ational Besearch Council" (NRC) 

dos Estado8 Unidos da Amé~ica. Para as condigões brasi- 

leiras, assas exigências devem. ser tomadas apenas como 

uma estimativa, pois deve-se ter em mente que esses ní- 

veis foram estabelecidos para aquela situa~áo, com gado 

de raca diferente e condi~ões ambientais diferentes da- 

quelas aqui existentes. Sem dúvida, o ideal  seria, como 

já foi salientado anteriormente, que se conhecessem as 

exigências específicas de cada local. Contudo, até que 

esses dodos estejam disponíveis, os do NJXC representam 

as melhores estimativas para o cálculo de supIenwmtosmi - 
nerais . 

Os valores da Tabela 3 representam os níveis míni- 

mos de diversos minerais estabelecidos para gado de cor - 
te e de leite. Os valores são apresentados com base na 

matéria seca consumida pelo animal, considerando-se um 

consumo de 10 kg de matéria seca por dia para um lurimal 

de 450 kg. 

Os níveis de molibdênio, f l k  e selhio são conside- 

rados t&cos a partir de 2,s; r) e 5 p p  k / k g  MS) , respec- 

tivamente. e oportuno le&rar que todos os microelementoa 

quando adicionados em quantidades excessivas podem pro- 

vocar toxicidade no a-l. Daí os cuidados especiais que 

se devem ter ao adicionar na mistura esses elementos. 





AVMIAW l7AS VffIcI~CZAS I(INERA1S 

Os primeiros sintomas de deficiências minerais no 

rebanho manifestam-se através da falta de apetite segui - 
do de emagrecimento, queda da produçáo de leite edafer 

tilidade, com os &is apresentando aparência apática e 

pêlos crescidos e secos. A carência mineral provoca também 

a perversão do apetite, ou seja, os animais passam a mas- 

tigar e ingerir ossos, madeira, pedras, cabelos etc.., além 

de lamber o chão. Em certas regiões onde a deficiência 

6 muito acentuada, os animais abrem verdadeiras valasno 

solo em busca dos minerais. 

Para se verificar se existem deficiências de mine- 

rais em uma propriedade, o processo mais recomendáve~é, 

sem dúvida, através da análise conjunta de amostras re- 

tiradas do solo, da pastagem e do animal. Este procedimen - 
to, al&de semir para detectar as deficiências,oferece 

subsídios para, através da formilaçáo e fornecimento de 

misturas adequadas, corrigir tais deficiências. 

A Tabela 4 mostra que tipo de tecido animal deve 

ser coletado para avaliação de deficiências ou toxicida - 
de dos minerais. 

Quanto ã coleta de amostras de solo e de pastagem, 

não há maiores problemas uma vez que basta tirar de al- 

guns diferentes pontos da propriedade algumas r x s t r r z  

do solo e de pastagem e enviar ao laboratório para serem 

devidamente analisadas. No caso de grande distância do 



local de análise, as amostras de pastagem devem ser 

pré-secadas à sombra. antes de serem colocadas an sacos, 

e enviadas ao local de análise. 

De posse desses resultados, parte-se para a formu- 

lação da mistura mineral, de modo a suprir aqueles ele - 
mentos encontrados em deficiência. 

As misturas, como já foi devidamente ressaltado, de- 

vem ser formuladas can base no cunhecimento prévio das exi 

gências nutricionais de cada Local. E & findamental impor - 
tãncia que a mistura esteja perfeitamentebalanceada, ou 

seja, que contenha a quantidade exata de cada elemento, a 

fim de que se consiga a &ima eficiência alimentar, tendo 

em vista que k s t e m  ínter-relações entre os elementos m i n e  
4 

rais e estes, quando em proporçÓes inadequadas, interferem 

uns no metabolismo de outros. 

A s s i m ,  por exemplo, o zinco 6 antagônico ao cobre, 

e o cálcio o éao zinco. O d c i o  e o f6sforo estão intimamente 

relacionados entre si, e tamb& com a vitamina D. A relação 

desejável entre o cálcio e o fõsf oro na mistura é Q 2 1 ,  m u i  - 
to embora proporções mais elevadas não tenham produzido e - 
feitos maléficos aos animais. 

E oportuno lembrar, por outro lado, que muitas vezes, 

o requerimento de um mineral pode aumentar'ou diminuir, 

dependendo do nível de outro elemento na dieta. 



TAB:fiA 4. Verif i c a ~ ã o  de deficiência8 ou toxidade de minerais, utilizando-se 

os nxveis do elemento no tecido animal. 

Mineral brgão a ser 
smos trado . Nível normal Deficiência 

ai toxidez 

cálcio Osao 36% < 34% 

Fósf oro Osso 18% < 17X 

F Ô S ~  oro Soro 4-SmgIIO0PiL < 4mg/IOOml 

Magn6sio Soro 2 - 5 q /  1OOml < 2mg/1OOml 

Ferro ~ígado 200-300 ppm < 180 ppm 

Zinco Soro 80-120mg/lOChnl <4~/1OOail 

Zinco Fígado 125 pprn < 80 ppm 

Cobre Fígado 100-400 ppm < 80 ppm 

Cobal to Fígado %I PPm < 0,08 ppm 

~angsnêe ~ígado 8-10 ppm < 7 PPm 

~olibdênio Fígado 2-4 ppm > 6 ppm (toxidez) 

~ e l ê n i o  ~ í g a d o  PPm > 5 ppm (toxidez) 

Iodo Leite . 0,OZ-0,07 ppm < 0,02 ppm 

Fonte: Souza 1981. 



Os elementos minerais presentes na mistura, S.&, via de 

regra, expressos em partes por milhiio (ppm), miligramas por 

quilograma bg/kg) JU percentagem (R. Os termos ppm e &kg se 

equivalem. Para se transformar X em ppn 6sg/kg) aivice-versa, 

basta mtltiplicar ou dívidír o valor em percentagem p r  10.00Q 

Assim, por -10, 0,lZ é igual a 1 .O00 ppm ou mg/kg. 

No cálculo da mistura mineral, segundo Souza & Rosa 

( 1982 ) ,  deve-se levar emconta o consumo de 10 Irg de maté- 

ria seca da pastagem por dia, por animal de peso vivo me - 
dia de 450 kg, além dos níveis de suplementação e fontes 

de nutrientes. A Tabela 5 mostra as quantidades dos mine - 
rais presentes nos compostos químicos comerciais mais co - 
mumente usados nos suplementos minerais. 

A seguir é mostrado um exemplo de como calcular uma 

mistura mineral .. 
Supondo-se que a exigência mínima de f Ósf oro para 

gado de corte (Tabela 3) seja 0.18% e que a análise da pasta - 
gem tenha reveladoum teor de fõsforo de 0,135Z. A diferen- 

ça (0,18 - 0,135 = 0,045) indica que a dieta deve ser suple- 

mentada com mais 0,045:: de fósforo, ou seja, 450 ppm ou rng 

/kg. Portanto, a mistura que se vai formular deverá su- 

prir esses 450 ppm de fósforo de modo que os animais te- 

nham sat isf e is  ?e clipe ev;.pêr?r?.a~ mínimas desse mineral  - 

Esse mesmo processo deve ser empregado com todos os de- 

mais elementos. Dessa forma, fica-se conhecendo as quan- 

tidades dos elementos a serem iuplementados. 



TABELA 5. Suplemento8 minerais. 
- A  - A -  

~Órmula Ib do ele - Forma frsica Elemento Nome do produto _mente . . do, produ-to . 

Calcio e fósforo  Ca P 
Fosfato d icá lc ico  CaHPOic, 2Hz0 23,3 18,O Cr i s t a i s  brancos 

Farinha de ossos 
autoclavada Caa(POs)2sCaX 30,l  14,s Farinha 

Fosfato de rocha PÔ ligeiramente 
desfluorado Caa(P0r) 2 ,CaX 29.2 13.3 solÚvel 

Carbon. ..de cá l c io  CaC03 

Cale. dolomítico CaCOr ,MgCOa 

Farinha de o s t r a s  CaCO 3 ,  CaX 

PÕ branco 

pó insolúvel 

PÕ insolúvel 

Granulado 

Fosf a t o  dibásico 
de amÔnio ,(NH4) 2HPOr 23,5 Cristais brancos 

Cloro e sodio C1 N a  
Cloreto de aódio NaC1 , . 60 37 Cristais brancos 

Cobal t o  Co 
Carbon. de cobalto Coco3 

Cloreto 'de cobalto CoC12,6H20 

a 49 5 Cris te  vermelhos 

Cr i s t a i s  verme - 
lho-escuros 

. . Sulfa to  de cobalto -coso4 ,?H20 24.8 C - r i s t .  vermelhos 

Continua 
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A mistura mineral apliesentada na Tabela6 foi fozmu - 
lada pela EMBRAPA-UEPAE de Manaus, com base no levanta- 

mento das deficiências minerais de três municípios (Ma - 
naus, Itacoatiara e ~arintins) do Estado do Amazonas e 

seu uso tem sido recomendado para os pecuaristas deste 

Estado. 

TABELA 6. ~Órmula mineral encontrada segundoos c~lculos 

anteriores e contendo os. 450 ppm de fósforo su - 
plementar . 

Elementos Fonte do elemento- 1 

~Ósforo (P) 450 Farinha de ossos 

Sõdio (Na) 1.000 Cioreto & &h (sal c-) 

Zinco (Zn) 40 Sulfato de zinco 

Cobre (Cu) 8 Sulfato de cobre 

Cobalto (CO) 0 2  Sulfato de cobalto 

Iodo (I) . 03 Iodato de potássio 

1 O teor de cada elemento nos compostos químicos podeser 

encontrado na Tabela 5. 

O consumo diãrio dos compostos minerais a serem su - 
plementados é feito conforme os cálculos a seguir, levan- 

do-se em conta as exigências apresentadas na Tabela á. 



Conforme a Tabela 5 ,  a farinha de ossos cantém14,5% 

450 ppn - 450 ppm de fósforo por lqg de mitéria seca = 4500 

mg/lOkg de matéria seca (consumo d i á r i o  de um animal de 

450 kg de peso vivo) = 4 3  g de fósforo por dia.  

Portanto: 

100 g de farinha de ossos -- 14,Sg de fósforo 

x 4,5g de fósforo 

Portanto, se em 100s de farinhade o ~ s o s  existem 14,5g 

de fósforo, para se te r  4 J g  de fósforo (consumo d iá r io  

do animal) necessitam-se de 31,0340 de farinha de ossos 

por dia. 

Pe la  Tabela 5 nota-se que o su l fa to  de cobalto con- 

t é m  24,8% de cobalto. 

O J ppn de ccbal t o  - 0,3 rng/kg de matéria seca - 3mg/ l0kg 

de matéria seca = 0 , m g  de cobalto por dia.  

Portanto : 

1OOg de sulfatode cobdto --- 24,Bg de cobalco 

x 0,003 g de cobalto 

y - 0,003 x 100 = 0,012g de su l fa to  de cobalto por dia 
24,8 



Procedimento similar deve ser usado para os demais 

elementos da fórmula mineral. Dessa forma, obtém-se as 

quantidades de todos os compostos minerais mostrados na 

Tabela 7 ,  cuja soma fornece o consumo diár io  desejável da 

mistura para suprir as exigências de um animal de 450 kg 

de peso v ivo ,  o que corresponde a uma uiidade animal (U.A.). 

TABELA 7. Consuma e percentagem na mistura dos compostos 

minerais. 

Fonte do elemento Consumo (g) % na 
U.A. / d i a  mistura 

Farinha de ossos1 31,034 51,591 

Cloreto d e  sÕdio (sal comum) 27,027 44,930 

Sulfato d e  zinco 1,762 2,929 

S uifata de cobre 0,314 0,522 

Sulfato de cobalto 0,012 0,020 

Iodato de pot iss io  0,005 0,008 

Total 60,l-54 100,000 

I A farinha de ossos fornece a quantidade de cálcio neces - 
sãria ao animal, d a i  não aparecer na fórmula mineral. 



A seguir é mostrado um exemplo de como transformar 

as quantidades relativas ao consumo em percentagem 

31,0348 ----- 60,15 g 

(consumo de farinha &ossos) (consumo da mistura) 

E assim procede-se para todos os elementos. 

Cumpre lembrar que a fórmula da Tabela 7 foi calcu- 

lada tomando-se por base, além das exigências mínimas, o 

consumo de 60,154s da mistura. Alterações no consumo pro -- 
votarão também a1 terações nos índices calculados. 

Por outro lado, vale ressaltar que a concentra~ãod~ 

fósforo na farinha d e  ossos varia conforme o fabricante. 
? V   aí a necessidade de se conhecer a priori", através d e  

análise da mesma, o seu teor de fósforo. 

PE?WU E MINISSRAÇ&2 DA MISTURA 

Outro fator de suma importância na mineralização é 

o preparo da mistura. Inicialmente deve-se fazer o que 

se chama de pré-mistura, que consta da mistura das quan- 

tidades dos microelementoç, ou frações desses, com fra- 

ções do sal comum e da fonte de fósforo utilizada. 



Por exemplo, para se fazer a pré-mistura da fõrmula 

mineral da Tabela 7 aeve-se pesar e adicionar em b a l d e  

ou outro recipiente limpo, as f r a ~ ó e s  de 'cada 

crmposto mineral, ou sejam, 591 g de farinha de ossos ; 

9f 3 g de sal comum; 929 g de sulfato de zinco; 522 g de sul- 

fato de cobre; 20g de sulfatode cobaltoe 8g de iodato de 

potássio. Em seguida mistura-se bem, tendo-se o cuidado 

quebrar, caso existam, torrões do sal ou minerais, 

fim de facilitar a homogeneização da mistura. Esta pré- 

mistura é adicionada ao restante dos compostos minerais 

(no presente caso 51 kg de farinha de ossos, 44 kgde sal 

comum e 2 kg de sulfato de zinco), efetuando-se novamen- 

te a homogeneização da mistura. 

~onvém salientar que o mal preparo da mistura pode 

acarretar deficiência ou toxidez de determinado elemento, 

desde que esse elementd fíque concentrado numa pequena 

porção da mistura. 

 pós preparada, a mistura devz ser fornecida aos a - 
nimais no campo, em cochos cobertos e à vontade, de modo 

que o animal a tenha sempre disponível. É imprescindível 

que os cochos sejam cobertos para evitar queachuva, car 
d 

regue os minerais, profroque a formação de torrões e pre- 

judique a palatabilidade da mistura. 



De acordo com Houser CX dm (19761, o consumodemiç - 
tura mineral pelos animais 6 bastante variável e depende 
de uma série <e fatores, a saber: 

a) Tipo cio aliment~ consumido. Bovinos em pastagens 

naturais consomem maior quantidade de minerais do que a- 

queles em pastagens melhoradas; 

b) Qualidade da forragem consumida. Normalmente me- 

nor consumo de minerais 6 obsemado quando as pastagens são 

j ovens ; 

C) Palatabilidade da mistura. Quanto mais palatãvel 

for a mistura, maior o seu consumo; 

d) ~istãncia da fonte fornecedora da mistura. Menor 

cmsumo é observado quando os animais têm que percorrer 

grandes distãncias at8 a fonte de minerais; 

e) Durante a gastacão e lactação é maioraexigencia 

de minerais; 

f) Misturas minerais protegidas de chuvas apresentam 

maior consumo. 

Via de regram o consumo de mistura por animais em 

pastejo, varia de 40 a 50g/cabeça/dia. ~ ã o  obstante, já 

foi encontrada variação da d e m d e  5 0 a  100glcabeçaldia. 

Em ensaio de mineralização com bovino de corte, em 

pastagem de B. hwncdicota conduzida em m u s  por Moraes 

& (1 982) , foi observado consumo médio de mineral 



da ordem de 120g/cabe~a/dia. 

Quando um especialista em nutrição de ruminantes v i  - 
sita uma fazenda, apresentam-lhe geralmente 1 rótulo de 

uma mistura mineral, com a finalidade de saber se os mi- 

nerais contidos no suplemento são adequados aos animais. 

Nem sempre a resposta 6 fácil. 

Frequentemente, maneira pela qual ingredientes 

são indicados no rótulo torna o problema ainda mais sério. 

Geralmente, as fontes dos elementos minerais não indica- 

das, ou várias fontes do mesmo elemento são mencionadas, 

como por exemplo : sulfato de cobre, Óxido de cobre etc. , 
de modo que fica bastante d i f  icil de se saber que porcen - 
tagem do elemento é fornecido e que composto está contr i  - 
buindo para suprir determinado elemento, bem cas, quantos 

por cento das exigências minerais do animal aquela mistu - 
ra é capaz de satisfazer  o ou ser a d- 1976). 

Segundo Houser & (19761, para se saber que quan- 
# 

tidade de nutriente está sendo fornecida pela mistura e 

necessário que se conheca a porcentagem do nutriente na 

mistura, o consumo da mistura mineral e o consumo da ma- 

téria seca total por dia. Para isso emprega-se a seguin- 

te fórmula: 



% do elemento na 
% ib elemento na 

n 
mistura mineral X Consumo diário da 

dieta tcjtal Consumo de materia mistura mineral 
seca to ta l /d ia  (g) 

Exemp 10 : 

Cobre puro na mistura mineral (2) = 0,1412 

Consumo da mistura rnineral/dia (g) = 56,706 

Consumo da matéria seca/dia kg OU g) = 10 ou 10.000 

Empregando-se a fórmula tem-se: 

0,1412 x 56,706 
10,000 

= 0,00082 ou 8ppmde  cobre 

Portanto,  a mistura mineral contém 8 ppm de cobre puro. 

A seguir apresenta-se um exemplo de como ca lcu la r  a 

porcentagem de um elemento em'uma fórmula mineral qual - 
quer e quantos por  cento das exigências nutricionais de 

cada elemento a fõrmula é capaz de satisfazer. 

Considerando a seguinte Eõnmtla mineral hipo té t i ca :  

Compostos 

Cloreto de sódio... .......... 85,843 

Farinha de ossos . . , . . . . . , . . . .  14,000 

Sulfato de zinco... . . . . . .  .... 0,080 

Sulfa to  de cobre..,..,....... 0,050 

Sulfato de cobalto. . . . . . . . . , .  0,035 

Iodato de potáss io  ........... 0,002 

Total.......................; 100,000 



Admitindo-se um consumo de SOg/cabeça/dia da mistu- 

ra, calcula-se que quantidade'de fósforo o animal estará 

consumindo : 

100 g da mistura - 14g de farinha de ossos 
M g  Q mistura (exinsumo do &mal ) ---- x & farinha de ossos 

X = 
50 x 14 

1 o0 7g de farinha de ossos 

Canr, a farinha de ossos contém 14,SZ Q fósforo, tem-se: 

1OOg de farinha de ossos -- 14$Z de f Ósforo 

7 g de farinha de ossos - x de fÓsforo 

x = ' 14" - 0,98X de fósforo 
1 O0 

Portanto, um animal que consuma 50g da mistura esta - 
rá ingerindo 0.98 g de fósforo. Admitindo-se que a exigên - 
tia do animal seja de 18g de fósforo por dia, têm-se 

18g de fósforo -- 1 0 0 X  das exigências 

0,98g de fósforo x 

Assim sendo, a mistura mineral satisfaz apenas 5,44 Z 

das exigências nutricionais de fósforo. 

Tomando-se agora o cobalto como exemplo, calcula-se 

quantos por cento das exigências do animal a mistura pro - - 
yasta e capaz 2s satlsfazzr. 



1008 da mis tu ra  --- 0,035g de su l fa to  decobalto 

SOg &mistura (consumo d m a l )  -- x 

x = = 090175g de su l fa to  d e  c o b a l t o  
1 O0 

O s u l f a t o  de  c o b a l t o  contém 24,8% de  c o b a l t o ,  

100gdesulfa to&cobaLto --- 24,8g de c o b a l t o  

0,017Sg & su l fa to  decobalto ---- x 

x = 24'8  = 0,0043g de c o b a l t o  
1 O0 

Admitindo-se que as ex igênc ia s  do animal em c o b a l t o  

sejam de 0,3g, tem-se: 

0,3g de  c o b a l t o  O---- 100% das  exigências 

0,0043g de c o b a l t o  - -  x 

Por t an to ,  a m i s t u r a  sup re  apenas 1,45X das ex igénc ia s  

de c o b a l t o .  

Procedendo-se de forma similar, calculam-se os de- 

mais elementos da  fõrmula e ao f i n a l  tem-se a composiçãa - 
real da mistura minera l  que está sendo fo rnec ida  aos a n i  - 
mais. 
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